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Resumo 

Este estudo analisou a condição reprodutiva, por meio da histomor>ometria, de P. discolor coletados em >ragmentos de 
Mata Atlântica do litoral sul de Pernambuco, durante as estações seca e chuvosa. Os animais são de coleção e >oram clas-
silcados de acordo com a posição testicular (descendentes e não descendentes). Para as análises histomor>ométricas, 
>oram selecionados aleatoriamente 18 espécimes durante as estações seca e chuvosa, dos quais (n = 11) com testículos 
descendentes e (n = 7) com testículos não descendentes. Os resultados demonstraram que as maiores médias da área de 
ocupação dos túbulos seminí>eros >oram na estação chuvosa, independente dos espécimes apresentarem os testículos 
descendentes ou não. Isso pode estar relacionado a um maior investimento em produção espermática, já que na estação 
chuvosa, existe uma maior disponibilidade de alimentos devido às precipitações pluviométricas.
Palavras-chave: Morcego. 1úbulos seminí>eros. Estação chuvosa.

Abstract 

Tis study analyzed the reproductive condition, by histomorphometry, o> P. discolor collected in >orest >ragments o> the 
South Coast o> Pernambuco during the dry and rainy seasons. Te animals are Collection and were classiled according 
to the position testicular (descendants and not descendants). For histomorphometric analysis, 18 were randomly selec-
ted specimens during the rainy and dry seasons, being (n = 11) with descendant testicles and (n = 7) with testicles no 
descendant. Te results showed that the highest area average occupancy o> the semini>erous tubules were in the rainy 
season, regardless o> the present specimens the testes descendant or not. Tis may be related to a greater investment in 
sperm production, since the rainy season, there is a greater availability o> >ood due to rain>all.
Keywords: Bat. Semini>erous tubules. Rainy season.
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Introdução 

A ordem Chiroptera compreende mais de 1.100 
espécies (GARDNER, 2008) e apresenta extrema im-
portância ecológica, incluindo a dispersão de semen-
tes e polinização de jores (CHARLES-DOMINIQUE, 
1991; FEN1ON, 1990; KUNZ; PIERSON, 1994). Por 
essa razão, são consideradas peças >undamentais na 
manutenção e regeneração de jorestas >ragmentadas 
(ES1RADA; COA1ES-ES1RADA, 2001; FEN1ON 
et al., 1992; HEI1HAUS; FLEMING; OPLER, 1975; 
MEDELLÍN; GAONA, 1999).

Apesar da importância ecológica e de serem consi-
derados animais extremamente bem-sucedidos evo-
lutivamente, esse grupo ainda permanece como um 
dos menos conhecidos e explorados em relação à bio-
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logia reprodutiva, principalmente sobre o processo 
espermatogênico (BEGUELINI, 2008; BEGUELINI 
et al., 2009; CRICH1ON; KRU1ZSCH, 2000).

Os morcegos que habitam a região neotropical, na 
sua grande maioria, apresentam padrões reprodutivos 
mediados diretamente por >atores abióticos, como a 
disponibilidade de alimentos, precipitação e tempe-
ratura (CRICH1ON; KRU1ZSCH, 2000; FLEMING; 
HOOPER; WILSON, 1972; ZOR1ÉA, 2003).

A injuência dos >atores abióticos no ciclo reprodu-
tivo dos morcegos da região tropical >az com que este 
ciclo esteja >ortemente relacionado à estação chuvo-
sa (FLEMING; HOOPER; WILSON, 1972; RACEY, 
1982). Fabián e Marques (1989) observaram que uma 
mesma espécie pode mani>estar uma vasta variedade 
de padrões reprodutivos, de acordo com a localização 
geográlca e com as condições o>ertadas pelo próprio 
ambiente em que se encontram. Com isso, os >atores 
sazonais podem injuenciar diretamente a reprodução 
dos morcegos, mas ainda permanece obscuro o e>eito 
da sazonalidade sobre os parâmetros mor>ométricos 
testiculares (MORAIS et al., 2013).

Um dos aspectos bastante relatado na reprodução de 
morcegos consiste na variação da posição anatômica 
em que se encontram os testículos destes animais, uma 
vez que estes órgãos variam sazonalmente entre o es-
croto e abdômen, bem como possuem alternância de 
tamanho dependendo da época considerada (KRU1-
ZSCH; CRICH1ON, 1987). Bredt, Uieda e Magalhães 
(1999); Gomes e Uieda (2004); Ortêncio Filho et al. 
(2007) e Zortéa (2003) observaram que os testículos 
escrotados (descendentes) são sexualmente ativos en-
quanto os abdominais (não descendentes) são inativos. 

Os órgãos reprodutivos dos morcegos possuem o 
mesmo padrão anatômico e microscópico descrito 
para os demais mamí>eros (CRICH1ON; KRU1ZS-
CH, 2000). Assim, os testículos estão envolvidos pela 
albugínea testicular e possuem >unção endócrina e 
exócrina. Em mamí>eros, esses órgãos são constitu-
ídos por dois principais compartimentos: o tubular, 
>ormado pelos túbulos seminí>eros, onde no epité-

lio seminí>ero se encontram as células germinativas 
e de Sertoli; e o compartimento intersticial, entre os 
túbulos seminí>eros, >ormado por tecido conjuntivo 
contendo as células de Leydig, vasos, nervos e outros 
tipos celulares (MORAIS, 2008; RUSSEL et al., 1990). 

Os estudos sobre mor>ometria dos testículos para 
Phyllostomus discolor (WAGNER, 1843) são escassos. 
Essa espécie, que está incluída na >amília Phyllostomi-
dae, se encontra amplamente distribuída na América 
do Sul, sendo registrada em todos os biomas brasi-
leiros, apresenta hábitos alimentares diversilcados, 
porém na maioria das vezes é descrita como onívo-
ra. Adapta-se >acilmente aos di>erentes ambientes e é 
encontrada tanto em ambientes conservados quanto 
não conservados. Com isso, as in>ormações acerca da 
sua reprodução são >ragmentadas con>orme a área de 
ocorrência (FARIA et al., 2006; REIS et al., 2007, 2011; 
WILLIG, 1985; WILLIG et al., 2007).

Diante do exposto, o presente trabalho analisou a 
condição reprodutiva, por meio da histomor>ometria, 
de P. discolor coletados em >ragmentos de Mata Atlân-
tica do litoral sul de Pernambuco durante as estações 
seca e chuvosa.

Material e Métodos

Área de estudo e coleta de dados
Os espécimes utilizados no presente trabalho >oram 

animais de coleção que, atualmente, se encontram 
conservados em etanol a 70% e estão depositados 
temporariamente no Laboratório de Biotecnologia e 
Fármacos da Universidade Federal de Pernambuco 
UFPE, Centro Acadêmico de Vitória – CAV. Quan-
do capturados, esses espécimes >oram coletados em 
>ragmentos jorestais de Mata Atlântica pertencentes 
à Usina 1rapiche situada no Município de Sirinhaém 
(Latitude: 08º35’27”S e Longitude: 35º06’58”W) lito-
ral sul do estado de Pernambuco. 

As coletas de animais >oram realizadas de acordo 
com a autorização N° 16301-1 do IBAMA (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis). 
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O Instituto Nacional de Meteorologia – (IN-
ME1/2008/2009) determinou, mediante a análise de 
temperatura, umidade e precipitação (1abela 1), a 
existência de duas estações: seca, setembro a >evereiro, 
e chuvosa, março a agosto.

A captura dos espécimes >oi executada em quatro 
meses da estação seca (setembro a dezembro) e qua-
tro meses da estação chuvosa (março a junho), dei-
xando-se sempre dois meses de intervalo entre estas 
estações. Contudo, só >oram coletados machos da re-
>erida espécie nos meses de setembro a novembro de 
2008 e em março de 2009, pois nos demais meses só 
>oram coletados espécimes >êmeas. 

As condições reprodutivas >oram categorizadas a 
partir das características da mor>ologia externa de 
acordo com Gannon e Willig (1992), assim >oram 
classilcados em dois grupos distintos: machos com 
testículos descendentes e machos com testículos não 
descendentes. 

Foi utilizado um total de 18 espécimes da coleção de 
morcegos, compreendendo as estações seca e chuvosa. 
Os testículos dos mesmos >oram coletados mediante 
a realização de uma incisão partindo da região abdo-
minal e direcionando-se à região inguinal. Depois de 

1abelas 1 – Médias mensais re>erentes à Precipitação, 
1emperatura Média e Umidade relativa  
do ar, segundo o Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INME1) – Pernambuco, Mata Sul – 2008-
2009

Mês Ano Precipitação "emperatura Umidade 
  (mm) Média (°C)  (%)

Setembro 2008 47,6 25,3 78

Outubro 2008 53,6 26,2 75

Novembro 2008 16,0 26,9 69

Dezembro 2008 18,3 27,2 69

Janeiro 2009 85,2 27,3 70

Fevereiro 2009 376,1 26,5 79

Março 2009 142,8 27,2 76

Abril 2009 351,8 26,4 83

Maio 2009 410,1 25,8 88

Junho 2009 333,0 25,0 86

Julho 2009 386,8 24,6 86

Agosto 2009 290,2 24,6 82

removidos, os tecidos >oram lxados em >ormalina a 
10% neutra tamponada (NBF), processados utilizan-
do a técnica histológica de rotina e incluídos em para-
lna. Os blocos >oram cortados em espessura de 4 mm, 
e os cortes obtidos >oram corados por Hematoxilina e 
Eosina (HE) e analisados em microscopia óptica.

 
Análise morfométrica

Para a análise mor>ométrica, as lâminas histológi-
cas >oram >otogra>adas em aumento total de 100 X 
(Figura 2) com o programa ScopePhoto, que captura 
a imagem que está sendo visualizada no monitor do 
computador. Isso é possível mediante o acoplamento 
de uma câmara ao microscópio óptico, que está co-
nectada ao computador e que projeta a imagem da 
lâmina no aumento desejado. 

A câmara utilizada >oi da marca Moticam 2300 de 
3.0 megapixels, o microscópio da marca Nikon Eclip-
se E200 e o computador (CPU e monitor) da marca 
HP (Hewlett-Packard), sendo o monitor LCD (Liquid 
Crystal Display) de L190HB e a CPU (Central Proces-
sing Unit) HP Compaq dc5850 Microtower. 

Foram consideradas 10 >otomicrogralas, por lâmi-
na e espécime, que >oram salvas no >ormato JPEG. 
Para as mensurações dos compartimentos tubular e 
intertubular, utilizou-se o sofware ImageJ versão 1.44 
(Research Services Branch, U.S. National Institutes o� 
Health, Bethesda, MD, USA) que mediu a área ocu-
pada em cada um desses compartimentos. Assim, >oi 
realizado um contorno, em geral, circular dos túbulos 
seminí>eros determinando-se a média do comparti-
mento tubular e o restante da área existente entre eles 
que >orneceu a média do compartimento intertubular 
Os percentuais obtidos das médias por compartimen-
to testicular >oram submetidos ao teste t e à análise de 
variância (ANOVA) do sofware SPSS (Statistical Pa-
ckage o� the Social Scienses, SPSS Inc. Chicago, EUA) 
versão 15.0, em que os valores de p < 0,05 >oram con-
siderados estatisticamente signilcativos. Foram obti-
das as médias entre tais compartimentos para as se-
guintes condições: 
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I.  machos com testículos descendentes (M1D) 
e machos com testículos não descendentes 
(M1ND);

II.  estação seca e estação chuvosa;
III.  machos com testículos descendentes (M1D) – 

estação seca e machos com testículos descen-
dentes (M1D) – estação chuvosa;

IV.  machos com testículos não descendentes 
(M1ND) – estação seca e machos com testículos 
não descendentes (M1ND) – estação chuvosa.

Resultados e Discussão 

Dos 18 exemplares utilizados no trabalho, 13 >oram 
da estação seca, compreendendo oito com testículos 
descendentes e cinco não descendentes; enquanto na 
estação chuvosa >oram examinados cinco espécimes, 
dos quais três apresentaram testículos descendentes e 
dois, não descendentes.

As análises histológicas indicaram que tanto os es-
pécimes de P. discolor com testículos descendentes 
quanto não descendentes, observados nas estações 
seca e chuvosa, apresentaram células de Sertoli, da 
linhagem espermatogênica em di>erentes estágios de 
maturação (Figuras 3 e 4) e células intersticiais, inde-
pendente da posição desses órgãos. 

Após as análises mor>ométricas e estatísticas, veril-
cou-se que das quatro condições consideradas apenas 
a primeira, que avaliou todos os indivíduos machos 
com testículos descendentes e com testículos não des-
cendentes, não >oi signilcativa com p = 0,466 (1abela 
2). Já as outras três condições >oram consideradas sig-
nilcativas, com valores de p < 0,05 para as médias da 
área de ocupação dos compartimentos tubular e in-
tertubular (Figuras 1 e 2). Contudo, o compartimento 
tubular apresentou maior área de ocupação na estação 
chuvosa em relação à estação seca (1abela 2).

Os morcegos, de maneira geral, apresentam um ele-
vado investimento parental durante suas >ases de re-
produção, possuindo assim uma relação duradoura de 
interação entre a mãe e o llhote, e este comportamen-
to requer um alto envolvimento da >êmea (AL1RIN-

1abela 2 – Áreas de ocupação dos compartimentos tubular 
e intertubular dos testículos de Phylostomus dis-
color segundo a estação do ano e a posição do 
testículo. Espécimes capturados na Mata Sul – 
Pernambuco – 2008-2009

  Compartilhamento Compartimento  
  tubular intertubular 
  AO (%) AO (%)

M1D*a  64,04 35,96

M1ND*a  63,02 36,98

Estação seca**a 62,38 37,62

Estação chuvosa**b 66,94 33,06

Estação seca***a

M1D  63,21 36,79

Estação chuvosa***b

M1D  66,26 33,74

Estação seca****a

M1ND  62,42 37,58

Estação chuvosa****b

M1ND  67,95 32,05

Valores de p di>erem estatisticamente (p < 0,05) por letras di>erentes (a e 
b) para uma mesma condição analisada
* Médias da AO da condição I – machos com testículos descendentes 
(M1D) e machos com testículos não descendentes (M1ND), p = 0,466
** Médias da AO da condição II – estação seca e estação chuvosa, p = 
0,001
*** Médias da AO da condição III – machos com testículos descendentes 
(M1D) – estação seca e machos com testículos descendentes (M1D) – 
estação chuvosa, p = 0,027
**** Médias da AO da condição IV – machos com testículos não descen-
dentes (M1ND) – estação seca e machos com testículos não descendentes 
(M1ND) – estação chuvosa, p = 0,001

GHAM; FEN1ON, 2003; ESBÉRARD, 2009). Assim, a 
ocorrência de espécimes machos de Phyllostomus disco-
lor em apenas um mês (março) da estação chuvosa pode 
estar diretamente relacionada ao cuidado parental exer-
cido pelas >êmeas desta espécie, que nos primeiros dias 
após o nascimento carregam os jovens em seu corpo 
durante as atividades de >orrageamento (BRADBURY, 
1977; KWIECINSKI, 2006). Dessa >orma, acredita-se 
que nos demais meses dessa estação houve a captura 
apenas de >êmeas, que saiam >requentemente para bus-
car alimentos para sua prole, uma vez que é na estação 
chuvosa que a o>erta de alimentos é maior (FLEMING; 
HOOPER; WILSON, 1972; RACEY, 1982).

Os espécimes de P. discolor apresentaram tanto testí-
culos descendentes quanto não descendentes nos me-
ses de setembro, outubro, novembro e março. Quan-
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Figura 1 –  Fotomicrogral a dos túbulos seminí>eros 
dos testículos de P. discolor. Observar o 
compartimento tubular (C1) e o compar-
timento intertubular (CI). Coloração: He-
matoxilina – Eosina (HE). Aumento: 100x

Fonte: Arquivo pessoal (julho/2013)

Figura 2 – Fotomicrogral a dos túbulos seminí>eros 
dos testículos de P. discolor. Observar o 
compartimento tubular (C1) e o compar-
timento intertubular (CI). Coloração: He-
matoxilina – Eosina (HE). Aumento: 400x

Fonte: Arquivo pessoal (julho/2013)

Figura 3 – Fotomicrogral a dos túbulos seminí>eros de 
P. discolor com testículo não descendente. 
Observar as células em di>erentes estágios 
de maturação no epitélio seminí>ero. Colo-
ração: Hematoxilina – Eosina (HE). Au-
mento: 400x

Fonte: Arquivo pessoal (julho/2013)

Figura 4 – Fotomicrogral a dos túbulos seminí>eros de 
P. discolor com testículo descendente. Ob-
servar as células em di>erentes estágios de 
maturação no epitélio seminí>ero. Colora-
ção: Hematoxilina – Eosina (HE). Aumento: 
400x

Fonte: Arquivo pessoal (julho/2013)

do >oram comparadas tais in>ormações com outros 
estudos desenvolvidos para essa mesma espécie em 
outras localidades, constataram-se, em geral, diver-
gências. Assim, na região noroeste do estado de São 
Paulo, 1addei (1976) descreveu a ocorrência de ma-
chos dessa espécie com testículos descendentes nos 
meses de >evereiro, junho, agosto, setembro e dezem-

bro. As divergências nos resultados, com relação aos 
meses, de machos com testículos descendentes, estão 
relacionadas às variações nas condições reprodutivas 
de acordo com a área de ocorrência, dentro da mesma 
>amília, gênero e, inclusive, podem variar dentro de 
uma mesma espécie (BRADBURY; VEHRENCAMP, 
1977; 1ADDEI, 1980; ZOR1ÉA, 2003).
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A literatura é ampla em estudos que classilcam 
como machos ativos, os indivíduos que apresentam 
seus respectivos testículos no escroto, bem como le-
vam em consideração, por outro lado, que os indiví-
duos que possuem testículos na cavidade abdominal 
são ditos inativos (GOMES; UIEDA, 2004; OR1ÊN-
CIO FILHO et al., 2007; ZOR1ÉA, 2003).

Entretanto, os resultados obtidos no presente tra-
balho mostraram que os testículos apresentaram ati-
vidade espermatogênica independentemente de sua 
posição (Figuras 3 e 4), e também não houve di>eren-
ça signilcativa nas análises mor>ométricas quando 
>oram comparados (na primeira condição) os machos 
de P. discolor com testículos descendentes e não des-
cendentes (1abela 2). A partir desses dados, lca evi-
dente que os estudos histológicos são necessários para 
o estabelecimento correto da condição de atividade 
ou a inatividade sexual. 

Os resultados obtidos no presente trabalho indica-
ram que, independentemente da posição dos testícu-
los, as maiores médias da área de ocupação dos túbu-
los seminí>eros ocorreram na estação chuvosa, o que 
está de acordo com as observações de Morais et al. 
(2013), que ressaltaram que as análises mor>ométri-
cas testiculares são de suma importância para a com-

preensão da dinâmica gonadal e o estabelecimento de 
in>erências sobre a capacidade reprodutiva do animal. 

As espécies de morcegos tropicais desempenham 
suas atividades reprodutivas com maior elciência no 
período chuvoso, em que há maior abundância de 
alimentos (FLEMING; HOOPER; WILSON, 1972; 
NEUWEILER, 2000; RACEY, 1982; WILSON, 1979). 
Sendo assim, os resultados do presente estudo coin-
cidem com os aspectos anteriormente mencionados, 
pois as maiores médias da área de ocupação dos túbu-
los seminí>eros >oram observadas no período chuvo-
so, o que possivelmente está relacionado a um maior 
investimento em produção espermática no período 
em que há maior o>erta de alimentos. 

Assim, conclui-se que em áreas de Mata Atlântica 
de Pernambuco os machos de P. discolor se encontram 
aptos sexualmente, independentemente da posição 
dos seus testículos (descendentes e não descendentes), 
e que a estação chuvosa injuencia diretamente em tal 
aptidão, pois as maiores médias da área de ocupação 
dos túbulos seminí>eros ocorrem neste período.
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